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Figura 32. Aspectos geomorfológicos da área de estudo.
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6.2.3. Clima

A Região Sudeste se caracteriza por uma notável diversidade climática, 

considerando o regime de temperatura. Dois aspectos principais devem ser 

considerados nesta análise, os de natureza dinâmica e ordem estática.

De ordem estática destaca-se:

- A posição: está localizada entre os paralelos de 14 e 25 sul, neste caso, quase todas 

as suas terras se localizam na Zona Tropical; e, sua proximidade com o Oceano 

Atlântico.

- Topografia acidentada: encontra-se os maiores contrastes morfológicos do Brasil. 

Embora caracterizado por altas superfícies cristalinas e sedimentares, com predomínio 

de 500 a 800 m em São Paulo e 500 a 1200 m em Minas Gerais, entre estas 

aparecem vales amplos e muito rebaixados como o São Francisco, Jequitinhonha, 

Doce, Paraíba do Sul, Paranaíba, Grande e Paraná. Este caráter de sua topografia 

favorece as precipitações, uma vez que ela atua no sentido de aumentar a turbulência 

do ar pela ascendência orográfica, notadamente durante a passagem de correntes 

perturbadas.

De natureza dinâmica:

- As Correntes perturbadas do Sul: invasão do anticiclone polar – a fonte desses 

anticiclones é a região polar de superfície gelada, constituída pelo continente antártico 

e pela banquisa fixa.

- As Correntes perturbadas de Oeste: de meados do Outono a região sudeste é 

regularmente invadida por ventos de W e NW trazidos por linhas de instabilidade 

tropicais.

- As Correntes perturbadas de leste: caminham de E para W. São característicos dos 

litorais das regiões tropicais atingidas pelos alísios.

Clima Regional

O conhecimento da realidade climática de uma região se faz necessário, pois, traz 

subsídios para os processos de planejamento urbano, rural e ambiental.

Para análise de temperatura, precipitação e sua distribuição, neste trabalho foi

utilizado o Atlas do Zoneamento Agro-Climático de Minas Gerais.

Temperatura: sua média apresenta pouca oscilação anual, variando entre 18 e 19 

C. São fatores condicionantes: topografia, latitude e a oscilação atmosférica. Os 

maiores valores de temperatura correspondem aos meses de janeiro, fevereiro e 

dezembro. As temperaturas mais elevadas são encontradas em janeiro, com uma 
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média de 20,5 C. E os meses de temperaturas mais baixas são junho e julho, com 

uma média de 14,0 C.

Precipitação: são encontrados valores médios oscilando entre 1300 a 2000mm 

anuais. Os meses de maiores precipitações são: dezembro, janeiro e fevereiro, com 

mais de 50% do total anual de chuvas. E os de menores precipitações são: junho, 

julho e agosto. Os maiores índices pluviométricos são identificados nas áreas mais 

elevadas da região (maior exposição à circulação atmosférica).

Para a área de estudo o clima pode ser classificado como C, ou seja mesotérmico 

úmido do subtipo Cwb, tropical de altitude, com verões suaves, temperatura do mês 

mais quente inferior a 22°C e uma média anual de precipitações pluviométricas da 

ordem de 1400mm. Em trechos mais elevados tende ao subtipo Cf, que é o 

mesotérmico úmido, sem estação seca e com verões suaves.

6.2.4. Hidrografia

Bacia hidrográfica do Rio Grande

A Bacia Hidrográfica do Alto Rio Grande está inserida na mesorregião do Campo 

das Vertentes e possui uma área de drenagem de 8.804km². A bacia abrange 21 

sedes municipais e apresenta uma população estimada de 101.855 habitantes. O 

principal fator de pressão sobre os recursos hídricos da bacia é o lançamento de 

esgotos sanitários nos rios Aiuruoca e Capivari. Apesar disso, o IQA do Rio Capivari 

apresentou-se Bom em 2005, havendo uma melhora em relação a 2004, quando o 

IQA havia sido Médio.

O Rio Grande nasce nas encostas ocidentais da serra da Mantiqueira em altitudes 

da ordem de 1.250m, no interior do Estado de Minas Gerais; percorre pouco mais de 

1.300Km antes de se unir ao Rio Paranaíba dando origem ao Rio Paraná, 

aproximadamente na cota de 300m. As características geológicas regionais refletem 

diretamente nas formas e estruturas da rede de drenagem. No Alto Rio Grande suas 

águas correm sobre rochas cristalinas e um espesso manto de alteração, fruto do 

intenso intemperismo físico, químico e biológico pela qual a área passou. A 

capacidade de armazenamento parece ser pequena, principalmente em função das 

fortes declividades. A precipitação pluviométrica tende a se transformar em 

escoamento superficial rapidamente

O grande desnível vencido pelo curso d'água e as consideráveis descargas 

líquidas resultantes dos elevados índices pluviométricos da região superior da bacia 

hidrográfica, tornam o Rio Grande e diversos de seus principais afluentes, de grande 

interesse para a geração de energia elétrica. Devido a este fato e a proximidade dos 
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centros consumidores de energia elétrica, numerosos aproveitamentos hidrelétricos 

têm sido construídos e projetados ao longo de seu curso e de sua bacia contribuinte, 

constituindo uma das maiores fontes e reservas de energia do país.

Os principais aspectos hidrológicos da bacia são muito parecidos com outros rios

do Brasil tropical. Cabe destacar as descargas mais fortes, no período de verão 

(dezembro, janeiro e fevereiro), como consequência dos altos índices pluviométricos 

regionais.

A energia do relevo facilita este imediatismo e como a altitude elevada, de grande 

parte da bacia, favorece temperaturas máximas diárias não muito altas, a evaporação 

não implica em déficits consideráveis. A descida da água é relativamente forte -

condicionada pelo altas declividades, formas do relevo e em algumas regiões pela 

pouca espessura do manto de intemperismo - transformando a precipitação em 

escoamento superficial.

Nos meses de verão há concentração de mais de 50% de toda a precipitação 

anual. Mesmo nos períodos mais secos o Rio Grande tem uma vazão média 

(3000m3s) bem razoável. Esta situação pode ser discutida a partir da redução da 

evaporação no inverno (mínimas em torno de 0o

O uso e ocupação das terras na Bacia tem uma forte influência na qualidade e 

quantidade das águas. Observam-se problemas nos levantamentos de campo tais

como: movimentos de massa (Figura 33), processos de voçorocamento, lançamento 

de efluentes domésticos, das atividades agropecuárias e da pequena indústria 

regional.

e ocorrem também geadas, que não 

causam alteração no quadro hidrológico em função da baixa frequência) e as águas 

que caem no início do outono, não torrenciais e com grande possibilidade de 

penetrarem no manto de intemperismo e alimentarem os cursos de água superficiais e 

subsuperficiais.

Figura 33. Movimento de Massa
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As características físicas regionais devem ser observadas quando da 

implementação de atividades produtivas e mesmo da ocupação do solo pela 

população. A utilização de técnicas compatíveis e em alguns casos a limitação do uso 

deve ser uma constância.

A implementação de políticas públicas de incentivo e apoio à população devem 

fazer parte dos processos de planejamento e gestão. A implantação de uma unidade 

de conservação pode ser um importante divisor no processo de estagnação que a 

região se encontra, levando outras possibilidades de desenvolvimento para a área, 

como por exemplo, a exploração turística, conservar importantes elementos do meio 

como: nascentes, fauna e flora.

Bacia Hidrográfica do Rio Preto

O Rio Preto marca a divisa natural entre os Estados do Rio de Janeiro e Minas 

Gerais, banhando as regiões Sul Fluminense, Sul de Minas Gerais e o sul da Zona da 

Mata. Nasce na Serra da Mantiqueira, próximo ao Pico das Agulhas Negras e tem sua 

foz no Rio Paraibuna, sendo portanto um subafluente do Rio Paraíba do Sul.

O Rio Paraíba do Sul nasce na confluência dos rios Paraitinga e Paraibuna, no 

município de Paraibuna, estado de São Paulo, percorre um pequeno trecho do 

sudeste de Minas Gerais, fazendo a divisa natural deste com o estado do Rio de

Janeiro, atravessa grande parte deste último e tem sua foz no Oceano Atlântico 

próximo à cidade de São João da Barra, Seu percurso total é de 1120 Km, no sentido 

de oeste para leste.

O Rio Preto apresenta um grande desnível topográfico. Os altos índices 

pluviométricos regionais tornam este rio e diversos de seus principais afluentes, de 

grande interesse para a geração de energia elétrica. Em função deste fato e a 

proximidade dos centros consumidores de energia, numerosos aproveitamentos

hidrelétricos tem sido construídos e projetados ao longo de seu curso e de sua bacia 

contribuinte, constituindo uma grande fonte e reserva de energia do país.
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Figura 34. Aspectos hidrográficos da área de estudo.
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6.2.5. Solos

O mapa de solos da área proposta para criação da unidade de conservação

(Figura 35) permite criar diretrizes ao planejamento local para uso e conservação dos 

solos, servindo como base para projetos e estudos prévios para fins de engenharia 

(expansão urbana, locação de estradas, locais de deposição de resíduos, etc.), 

planejamento ambiental (proteção de manancial hídrico, fauna e flora) e projetos 

agrícolas com aspecto qualitativo do recurso solo.

Os solos foram classificados segundo o Sistema Brasileiro de Classificação de 

Solos (EMBRAPA/CNPS, 1999).

Horizontes Diagnósticos

Horizontes Diagnósticos Superficiais:

Hístico – horizonte essencialmente orgânico, formado em condições de excesso 

de água permanente ou temporário, ou seja, em ambientes com má drenagem ou 

drenados artificialmente. É um horizonte característico dos Solos Orgânicos, podendo 

também ocorrer como horizonte superficial de alguns solos minerais em condições de 

hidromorfia intensa.

A Chernozêmico – horizonte mineral que corresponde à definição de “mollic 

epipedon” (Estados Unidos 1960, 1975), da classificação americana de solos. É um 

horizonte que apresenta boa agregação, escuro, alta saturação de bases (Ca + Mg), e 

boas propriedades para o cultivo agrícola.

A Proeminente – horizonte mineral que corresponde à caracterização dada a 

“umbric epipedon” da classificação americana de solos (Estados Unidos 1960, 1975). 

É um horizonte semelhante ao A Chernozêmico, difere deste pela saturação de bases 

(V% < 65), e difere do A Húmico pelo carbono orgânico (C% < 0,6%).

A Moderado – horizonte mineral que correspondente à definição dada ao “ochcric 

epipedon” da classificação americana de solos. As principais características deste 

horizonte são: C% é  0,6%; cor, estrutura, espessura ou qualquer outra combinação 

de propriedades que o exclua do A Chernozêmico; valor V% maior ou menor que 65. 

Este horizonte difere do A Chernozêmico pela cor ou estrutura ou espessura, ou seja, 

é um horizonte que não se encaixa em nenhuma outra classificação, e portanto sua 

classificação se dá por exclusão das demais classes.

A Fraco – horizonte mineral que corresponde à definição dada ao “ochcric

epipedon” da classificação americana de solos (Estados Unidos 1960, 1975). A 
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diferença do A fraco para o moderado é que o primeiro apresenta a seguinte 

combinação de características: teores muito baixos de matéria orgânica (C% < 0,6%), 

estrutura maciça ou em grãos simples ou fracamente desenvolvido e coloração 

normalmente muito clara, ou seja, mais clara que a do horizonte A moderado de um 

modo geral.

A Húmico – horizonte mineral com valor e croma (cor do solo úmido) igual ou 

inferior a 4 e saturação por bases (V%) inferior a 65%, apresentando espessura e 

conteúdo de carbono orgânico dentro de limites específicos. A espessura mínima deve 

ser a descrita para o horizonte A chernozêmico. O teor de carbono orgânico deve ser 

inferior ao limite mínimo para caracterizá-lo como horizonte hístico.

A Antrópico – horizonte formado ou modificado pelo uso contínuo do solo, pelo 

homem, como lugar de residência ou cultivo, por períodos prolongados, com adições 

de material orgânico em mistura ou não com material mineral, ocorrendo às vezes, 

fragmentos de cerâmicas e restos de ossos e conchas.

Horizontes Diagnósticos Subsuperficiais:

B Textural – é um horizonte mineral que se caracteriza por significativo aumento 

da fração argila em relação aos horizontes A ou E suprajacente. Uma de suas feições 

indicadoras é a presença de películas de material coloidal ou indumento lustroso 

(brilho graxo) na superfície das unidade estruturais ou dos poros, revestimentos esses 

denominados de cerosidade. Outra feição comum desse tipo de horizonte diagnóstico, 

quando tem textura argilosa, é a estrutura, geralmente em blocos ou mesmo 

prismática composta de blocos.

Existem dois outros tipos de horizontes B textural que são o B plânico e o B nítico. 

O horizonte B plânico é característico dos PLANOSSOLOS, sendo caracterizado por 

apresentar mudança textural abrupta e cores relacionadas a solos de drenagem 

imperfeita. O horizonte B nítico é característico principalmente dos NITOSSOLOS, 

também podendo ocorrer em outras classes de solos. Esse horizonte não apresenta 

gradiente textural acentuado, porém apresenta cerosidade moderada.

B Latossólico: o conceito central desse tipo de horizonte deve-se ao fato de ser ele 

constituído por material mineral em estágio avançado de intemperismo e com pouco 

ou nulo acréscimo de argila em proporção ao horizonte A que o antecede no perfil. Em 

consequência, apresenta: (a) fração de argila constituída predominantemente por 

óxidos de ferro (hematita, goetita), óxidos de alumínio (gibsita) e minerais de argila do 

grupo 1:1 (caulinita), tendo, pois, índice ki< 2,2; (b) baixa capacidade de troca de 

cátions (< 17 meq/100g de argila); (c) virtual inexistência de minerais primários
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facilmente intemperizáveis, determinados na fração areia (< 4%) e de resquícios da 

rocha máter e saprólito; (d) a textura é franco-arenosa ou mais fina com baixos teores 

de silte: (e) espessura > 50cm.

A estrutura é geralmente de aspecto maciço poroso “in situ” que se desfaz em forte 

muito pequena granular. Estrutura em blocos subangulares de desenvolvimento fraco 

e raramente moderado são menos encontradas.

É usual a grande estabilidade dos agregados, bem como, o alto grau de floculação 

da fração argila, atributo expressivo ainda que alterável por interferências devidas a: 

presença de altos teores de areia; teores relativamente altos de matéria orgânica; 

extraordinário avanço do estádio de intemperização - caráter eletropositivo.

A diferenciação morfológica entre os sub-horizontes do B latossólico é pouco 

nítida, com transições geralmente difusas. É o horizonte diagnóstico dos 

LATOSSOLOS.

B Espódico – é um horizonte de constituição mineral, portador de acumulação 

iluvial de matéria orgânica e compostos amorfos de alumínio com ou sem 

acompanhamento de compostos de ferro.

Como geralmente se forma em material arenoso, o comum é ter estrutura de grãos 

simples ou maciço. Os compostos iluviados podem promover cimentação, gerando 

seção rija, compacta, pouco permeável denominada “ortstein”.

A aparência cromática é variável de praticamente preto a brunado café, ocre,

ferrugem, até vermelho-ferrugíneo. Quando há também iluviação significativa de 

compostos de ferro, estes se concentram abaixo da seção superior escurecida -

acúmulos de compostos amorfos ricos em constituintes orgânicos - integrantes do B 

espódico, que tem sua parte basal diferenciada, exibindo coloração ocre ou 

avermelhada ferrugínea, ou seja, um Bh seguido de um Bs.

B Incipiente – horizonte subsuperficial, subjacente ao A, Ap ou AB, que sofreu 

alteração física e química em grau não muito avançado, porém suficiente para o 

desenvolvimento de cor e de unidade estruturais, e o qual mais da metade do volume 

de todos os suborizontes não deve consistir em estrutura da rocha original.

B Álbico – horizonte mineral comumente subsuperficial, no qual a remoção ou 

segregação de material coloidal mineral e orgânico progrediu a tal ponto que a cor do 

horizonte é determinada principalmente pela cor das partículas primárias de areia e 

silte e não por revestimento nessas partículas.

Plíntico – caracteriza-se pela presença de plintita em quantidade igual ou superior

a 15% (por volume) e espessura de pelos menos 15 cm.

Concrecionário - horizonte constituído de 50% ou mais, por volume, de material 

grosseiro com predomínio de petroplintita, do tipo nódulos ou concreções de ferro ou
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de ferro e alumínio, numa matriz terrosa de textura variada ou matriz de material mais 

grosseiro. É identificado como qualquer um dos seguintes horizontes: Ac, Ec, Bc ou 

Cc.

Litoplíntico – constituído por petroplintita contínua ou praticamente contínua. Este 

horizonte pode englobar uma seção do perfil muito fraturada mas em que existe 

predomínio de blocos de petroplintita com tamanho mínimo de 20 cm, ou as fendas 

que aparecem são poucas e separadas umas das outras por 10 cm ou mais.

Glei – É um horizonte mineral com espessura de 15 cm ou mais, caracterizado 

pelas cores expressivas de redução (cinzento-oliváceas, esverdeadas, azuladas) ou 

quase neutras (croma < 2), presentes em colorido uniforme ou compondo 

mosqueamento de quantidade comum ou abundante. Tais cores resultam da intensa 

redução do ferro em decorrência de saturação por água durante grande parte do ano 

ou todo ele. Sua existência é determinada por regime de umidade redutor vigente, 

salvo quando feita modificação por drenagem artificial.

Esse horizonte recebe a notação “g” na designação de horizontes dos perfis, 

podendo ocorrer incorporado a outros horizontes diagnósticos.

Cálcico – formado pela acumulação de carbonato de cálcio. Esta acumulação 

normalmente está no horizonte C, mas pode ocorrer no B ou A.

Petrocálcico - com enriquecimento em carbonatos, o horizonte cálcico tende 

progressivamente a se tornar obturado com carbonatos e cimentado, formando 

horizonte contínuo, endurecido, maciço que passa a ser reconhecido como horizonte 

petrocálcico. É um horizonte contínuo, resultante da consolidação e cimentação de um 

horizonte cálcico por carbonato de cálcio, ou, em alguns locais, com carbonato de 

magnésio. Pode haver presença acessória de sílica.

Sulfúrico – horizonte que tem 15 cm ou mais de espessura e é composto de 

material mineral ou orgânico que apresenta valor de pH de 3,5 ou menor e mostra 

evidencia de que o baixo valor de pH é causado por ácido sulfúrico. A evidência 

também de uma ou mais das seguintes características: concentração de jarosita; ou 

materiais sulfídricos imediatamente subjacentes; ou 0,05% ou mais de sulfato solúvel 

em água.

Vértico – devido à expansão e contração das argilas apresenta feições 

pedológicas típicas, que são superfícies de fricção (slickensides).

Fragipã – endurecido quando seco, contínuo ou presente em 50% ou mais do 

volume de outro horizonte, normalmente de textura média. Tem conteúdo de matéria 

orgânica muito baixo, a densidade do solo é maior que a dos horizontes sobrejacentes 

e é aparentemente cimentado quando seco, tendo então consistência dura, muito dura 

ou extremamente dura.
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Duripã – cimentado, contínuo ou presente em 50% ou mais do volume de outro 

horizonte com grau variável de cimentação por sílica e podendo ainda conter óxido de 

ferro e carbonato de cálcio.

Atributos Diagnósticos

Essas especificações são utilizadas para diferenciar duas modalidades de uma 

mesma classe de solo, exceto quando, pôr definição, a classe compreenda somente 

solos com um determinado caráter.

Caráter distrófico - especificação utilizada para os solos que apresentam saturação 

de bases baixa, inferior a 50%.

Caráter eutrófico – especificação utilizada para os solos que apresentam saturação 

de bases, superior a 50%.

Caráter plíntico – Presença de segregações localizadas ricas em ferro e, 

secundariamente, alumínio, de permeio com argila, quartzo ou outras inclusões, 

pobres em matéria orgânica, compondo material brando ou semibrando, 

individualizado como porções avermelhadas a vermelhas escuras em horizonte ou 

camada de solo. Apresentam consistência firme ou muito firme e pequena dureza, 

porém t6em como propriedade inerente à capacidade de endurecer irreversivelmente 

quando expostas a repetidos ciclos de umidecimento e secagem.

Caráter plíntico-concrecionário – Quando o material acima citado, após sucessivos 

ciclos de umidecimento e secagem, adquire consistência extremamente dura de forma 

irreversível, este é denominado de petroplintita, a qual pode ser considerada um 

material plíntico-concrecionário.

Caráter abrúptico – Constitui-se característica manifesta por aumento muito 

acentuado do teor de argila dentro de uma pequena distância vertical, que se verifica 

entre o horizonte A ou E e o horizonte subseqüente B. Caracteriza-se nas situações 

em que o horizonte A ou E tenha , 20% de argila, e o B apresenta o dobro ou mais 

numa distância vertical limítrofe , 8 cm caso o A ou E tenha . 20% de argila, o B deve 

Ter 20% a mais em valor absoluto – por exemplo 32% contraposto a 52%- num 

intervalo limítrofe , 8cm, e o conteúdo de argila em relação ao A ou E deve ser o dobro 

ou mais em alguma parte do B.

Caráter sódico - é usado para distinguir horizontes ou camadas que apresentem 

saturação por Na (100Na+/T)> 15%, em alguma parte da seção de controle que defina 

a classe.

Caráter solódico - é usado para distinguir horizontes ou camadas que apresentem 

saturação por Na (100Na+/T) variando de 6 a <15%, em alguma parte da seção de 

controle que defina a classe.
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Caráter salino - propriedade referente à presença de sais mais solúveis em água 

fria que o sulfato de cálcio, em quantidade que interfere no desenvolvimento da 

maioria das culturas, expressa por condutividade elétrica do extrato de saturação igual 

ou maior que 4 dS/m e menor que 7 dS/m (a 25ºC), em alguma época do ano.

Caráter sálico - propriedade referente à presença de sais mais solúveis em água 

fria que o sulfato de cálcio, em quantidade que interfere no desenvolvimento da 

maioria das culturas, expressa por condutividade elétrica do extrato de saturação igual 

ou maior 7 dS/m (a 25ºC), em alguma época do ano.

Caráter alumínico – refere-se à condição em que os materiais constitutivos do solo 

se encontram em estado dessaturado e caracterizado por teor de alumínio extraível  

4 cmolc kg-1 de solo, além de apresentar saturação por alumínio  50% e/ou 

saturação por bases < 50%.

Grupamento de Classes de Textura

Textura arenosa – compreende as classes texturais areia e areia fraca.

Textura média – característica relacionada a materiais com teores de argila entre 15 e 

35%.

Textura argilosa - característica relacionada a materiais com teores de argila entre 35 

e 60%.

Textura muito argilosa – compreende classe textural com > 60% de argila.

Fases de unidade de Mapeamento

Fases de Vegetação

A vegetação primária reflete as condições climáticas do solo, principalmente o 

regime hídrico e térmico, facultando a inferência das variações estacionais. O Serviço 

Nacional de Levantamento e Conservação do Solo apresenta uma série de termos 

referentes a tipos de vegetação primária para serem utilizados nos levantamentos 

pedológicos (EMBRAPA/SNLCS, 1988). As fases mais utilizadas no Brasil, conforme 

EMBRAPA (1988), e em espacial na área de abrangência do presente estudo são: 

Floresta Tropical (floresta subperenifólia; floresta subperenifólia de várzea; floresta 

subcaducifólia) e Vegetação de Restinga (floresta hidrólifa de restinga).

Fases de Relevo

Estas fases foram empregadas de modo a fornecer subsídios diretamente 

correlacionados com os graus de limitações no que diz respeito ao emprego de 

implementos agrícolas e susceptibilidade à erosão.
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Classes de Relevo

Plano 0-3 %

Suave Ondulado 3-8 %

Ondulado 8-20 %

Forte Ondulado 20-45 %

Montanhoso 45-100%

Conceito das Principais Classes de Solos

ARGISSOLOS – Compreende solos constituídos por material mineral, que têm como 

características diferenciais argila de atividade baixa e horizonte B textural, 

imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte superficial, exceto o hístico, sem 

apresentar, contudo, os requisitos estabelecidos para serem enquadrados nas classes 

dos Alissolos, Planossolos, Plintossolos ou Gleissolos.

CAMBISSOLOS – Compreende solos constituídos por material mineral, com horizonte 

B incipiente subjacente a qualquer tipo de horizonte superficial, desde que em 

qualquer dos casos não satisfaçam os requisitos estabelecidos para serem 

enquadrados nas classes Vertissolos, Chernossolos, Plintossolos, Organossolos.

CHERNOSSOLOS – Compreende solos constituídos por material mineral que têm 

como características diferenciais: alta saturação por bases e horizonte A 

chernozêmico sobrejacente a horizonte B textural ou B incipiente com argila de 

atividade alta, ou sobre horizonte C carbonático ou horizonte cálcico, ou ainda sobre 

rocha, quando o horizonte A apresentar concentração de carbonato de cálcio.

LATOSSOLOS - Compreende solos constituídos por material mineral, com horizonte B 

latossólico imediatamente abaixo de qualquer um dos tipos de horizonte A, exceto 

hístico, dentro de 200 cm da superfície do solo ou dentro de 300 cm, se o horizonte A 

apresenta mais que 150cm de espessura.

ESPODOSSOLOS – Compreende solos constituídos por material mineral com 

horizonte B espódico subjacente a horizonte eluvial ou a horizonte A, que pode ser de 

qualquer tipo, ou ainda subjacente a horizonte hístico com menos de 40 cm de 

espessura.

GLEISSOLOS - Compreende solos hidromórficos, constituídos por material mineral, 

que apresentam horizonte glei dentro dos primeiros 50 cm da superfície do solo, ou a 

profundidades de 50 e 125 cm desde que imediatamente abaixo de horizontes A ou E, 

ou precedidos de horizontes B incipiente, B textural ou C com presença de 

mosqueados abundantes com cores de redução.
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LUVISSOLOS – Compreende solos minerais, não hidromórficos, com horizonte B 

textural com argila de atividade alta e saturação por bases alta, imediatamente abaixo 

de horizonte A ou horizonte E.

NEOSSOLOS – Compreende solos constituídos por material mineral ou orgânico 

pouco espesso com pequena expressão dos processos pedogenéticos em 

conseqüência da baixa intensidade de atuação destes processos, que não

conduziram, ainda, a modificações expressivas do material originário, de 

características do próprio material, pela sua resistência ao intemperismo ou 

composição química, e do relevo, que podem impedir ou limitar a evolução desses 

solos.

NITOSSOLOS – Compreende solos constituídos por material mineral, com horizonte B 

nítico (reluzente) de argila de atividade baixa, textura argilosa ou muito argilosa, 

estrutura em blocos subangulares, angulares ou prismática moderada ou forte, com 

superfície dos agregados reluzente, relacionada a cerosidade e/ou superfícies de 

compressão.

ORGANOSSOLOS – Compreende solos pouco evoluídos, constituídos por material 

orgânico proveniente de acumulações de restos vegetais em grau variável de 

decomposição, acumulados em ambientes mal a muito mal drenados, ou em 

ambientes úmidos de altitude elevada, que estão saturados com água por poucos dias 

no período chuvoso, de coloração preta, cinzenta muito escura ou marrom e com 

elevados teores de carbono orgânico.

PLANOSSOLOS - Compreende solos minerais imperfeitamente ou mal drenados, com 

horizonte superficial ou subsuperficial aluvial, de textura mais leve, que contrasta 

abruptamente com o horizonte B imediatamente subjacente, adensado, geralmente de 

acentuada concentração de argila, permeabilidade lenta ou muito lenta, constituindo, 

por vezes um camada pão, responsável pela detenção do lençol d’água sobreposto 

(suspenso), de existência periódica e presença variável durante o ano. São solos 

constituídos por material mineral com horizonte A ou E, seguido de horizonte B 

plânico.

PLINTOSSOLOS - compreende solos minerais, formados sob condições de restrição à 

percolação da água, sujeitos ao efeito temporário de excesso de umidade, de maneira 

geral imperfeitamente ou mal drenados, que se caracterizam fundamentalmente por 

apresentar expressiva plintitização com ou sem petroplintita na condição de que não 

satisfaçam os requisitos para as classes dos Neossolos, Cambissolos, Luvissolos, 

Argissolos, Latossolos, Planossolosougleissolos.

VERTISSOLOS – apresenta horizonte vértico e pequena variação textural ao longo do 

perfil, nunca suficiente para caracterizar um horizonte B textural.
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Descrição das unidades de mapeamento

Neossolo Litólico  + Cambissolo

CH1 – Assoc. de: Neossolo Litólico + Cambissolo  fase relevo forte ondulado.

Compreende nesta associação as áreas dos interflúvios estruturais, encostas 

estruturais e encostas. De um modo geral o primeiro componente ocorre no contato do 

manto de intemperismo com a rocha, enquanto o segundo nas áreas de forte 

declividade, mas com um certo desenvolvimento do solo. Ocorrem indistintamente 

pelas encostas dos vales. 

Latossolo Vermelho Amarelo

LVA1 – Assoc. de: Latossolo Vermelho Amarelo Húmico + Cambissolo Húmico + 

Cambisolo Háplico Tb distrófico. Relevo suave ondulado a forte.

Esta associação compreende áreas em toda a bacia. Ocupa trechos com 

declividades acentuadas a moderada. O uso e ocupação está restrito à pastagens.

Argissolo Vermelho Amarelo

PVAd – Assoc. de: Argissolo Vermelho Amarelo + Cambissolo + Gleissolo. Relevo 

forte ondulado a montanhoso, com áreas dos vales fluviais.

Quanto ao arranjamento dos componentes na associação verifica-se que o 

segundo componente situa-se preferencialmente nos terços médios e superiores das 

elevações, enquanto que o primeiro componente, além de ocorrer nestas áreas, ocupa 

também as cotas mais baixas, nos terços inferiores das elevações. O terceiro ocupa 

basicamente as áreas mais planas, onde encontramos os vales fluviais.

Neossolo Litólico

RL / RLh / RYbd – Assoc. de: Neossolo Litólico + Afloramento de Rocha. Relevo 

montanhoso, forte e ondulado. Esta associação ocupa as áreas 

dos interflúvios estruturais e parte das encostas estruturais.

Embora a diferença entre os solos das pendentes convexo-convexa e solos do 

topo seja pequena, parece ser consistente afirmar um maior desenvolvimento a favor 

dos primeiros. Entretanto as unidades representadas por esses solos, bem como os 

planos inclinados, foram englobadas em uma só, em estudo menos detalhado.
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Figura 35. Aspectos dos solos da área de estudo.
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6.3. Meio Sócio-Econômico

6.3.1. O Entorno Regional - a Região do Sul de Minas e os Municípios de 

Bocaina de Minas, Liberdade e Passa Vinte

A Região do Sul de Minas

A região onde se insere a área alvo objeto de estudo do presente trabalho 

compreende os municípios de Liberdade, Bocaina de Minas e Passa Vinte que fazem 

parte da macrorregião de planejamento do Sul de Minas, constituída por 11 

microrregiões, conforme o estabelecido pelos órgãos de planejamento do Estado de 

Minas Gerais. Estes municípios são integrantes da Microrregião de Andrelândia e na

sua parte oriental, situam-se na fronteira com o Estado do Rio de Janeiro, através de 

Bocaina de Minas e Passa Vinte (Figura 36).

Essa localização no sul de Minas Gerais propicia a inserção da região num 

espaço de transição de relações externas, estabelecendo contatos com a Zona da 

Mata Mineira, Campos das Vertentes e Região Metropolitana de Belo Horizonte.

Segundo o IBGE (2008), Liberdade, Bocaina de Minas e Passa Vinte, fazem parte

da Mesorregião Sul/Sudoeste de Minas, formada por 11 microrregiões, compondo a

Microrregião de Andrelândia, juntamente com Aiuruoca, Arantina, Bom Jardim de 

Minas, Carvalhos, Cruzília, Minduri, São Vicente de Minas, Seritinga e Serranos, 

perfazendo 12 municípios.

Em outra publicação, Atlas Geoeconômico da Microrregião do Circuito das Águas 

(IGA, 1982), os municípios citados compõem a Região do Alto Rio Grande, integrante 

da Região de Planejamento III (Sul de Minas), estabelecida pela Secretaria de Estado 

do Planejamento e Gestão de MG e pela Fundação João Pinheiro.

Os Municípios estudados fazem parte também da Associação dos Municípios da 

Microrregião do Circuito das Águas, sediada em Caxambu e formada por 32 

municípios desta região. Estão também agrupados pela Secretaria de Turismo de MG 

no Circuito Turístico das Montanhas Mágicas da Mantiqueira.

A maior parte da área de estudo é cortada pela Serra da Mantiqueira, compondo 

um ambiente formado por cristas, vertentes íngremes e vales encaixados que compõe 

o conjunto denominado Escarpas e Maciços Modelados em Rochas do Complexo 

Cristalino (IBGE, 1977) assemelhando-se ao Conjunto de Serras e Planaltos do Leste 

e Sudeste de Ab’Saber (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2002).
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Figura 36. Localização dos municípios envolvidos e da área de estudo.
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É uma região de abundantes recursos hídricos, onde se destacam as nascentes 

do Rio Grande, em Bocaina de Minas, que através de seus inúmeros tributários forma 

uma rica rede hidrográfica, com grandes possibilidades de desenvolvimento das 

atividades de piscicultura. Na fronteira com o Estado do Rio de Janeiro, aparece o Rio

Preto, componente da Bacia do Paraíba do Sul, banhando boa parte dos Municípios 

de Bocaina de Minas e Passa Vinte.

Há um predomínio, em âmbito regional, de cidades de pequeno porte, polarizadas 

pelos centros regionais do Sul de Minas, por Juiz de Fora na Mata Mineira e mesmo 

por centros regionais do Estado do Rio de Janeiro, estes devido à sua proximidade 

geográfica. São cidades com espaço urbano sem muita organização, carentes de uma 

infra-estrutura urbana. Caracterizam por uma migração acentuada, principalmente de 

população adulta e jovem, em razão das poucas oportunidades de trabalho oferecidas 

pela economia local. O quadro que se segue, apresenta a tendência regional de 

migração, com destaque nas cidades de menor porte onde houve uma sensível 

redução de população, sobretudo nas décadas de 1970 a 1990. 

Tabela 9. Tendência regional de migração

MUNICÍPIO 1980 1991 2000

Urbana Rural Total Urbana Rural Total Urbana Rural Total

Aiuruoca 2.111 5.406 7.517 2.522 4.079 6.601 3.004 3.455 6.459

Andrelândia 8.706 5.903 14.609 8.168 4.327 12.495 9.559 2.751 12.310

Arantina 2.071 846 2.917 2.206 434 2.640 2.622 284 2.906

Bocaina 1.494 3.827 5.321 2.012 2.933 4.945 2.205 2.779 4.984

Bom Jardim 5.158 2.528 7.686 4.709 1.527 6.236 5.685 958 6.643

Carvalhos 1.560 3.646 5.206 2.058 2.614 4.672 2.532 2.201 4.733

Cruzília 7.308 3.030 10.338 9.627 2.47 11.674 12.126 1.639 13.765

Liberdade 2.688 3.709 6.397 3.462 3.574 6.036 3.895 1.897 5.792

Minduri 2.854 1.245 4.099 3.081 781 3.862 3.305 529 3.834

Passa Vinte 1.327 2.702 4.029 1.194 1.218 2.412 1.284 880 2.164

S. Vicente 3.395 1.635 5.570 4.414 993 5.407 5.451 712 6.163

Seritinga 909 758 1.667 1.120 603 1.723 1.347 391 1.738

Serranos 1.292 860 2.152 1.382 648 2.030 1.594 477 2.071

Fonte: IBGE – Censo 2000

A esse movimento migratório, que corresponde ao êxodo populacional observado 

nesses municípios, se associa o crescimento do número de veranistas, originados 

principalmente das grandes cidades do Rio de Janeiro que, diante da desvalorização 

dos imóveis, vêm adquirindo um número grande de propriedades na região. Em 
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algumas comunidades rurais, o índice chega a quase 50% das casas que 

permanecem fechadas na maior parte do tempo, funcionando apenas na época das 

férias ou em feriados.

O Sul de Minas tem se destacado no cenário do Estado de Minas Gerais como 

uma das mais importantes regiões de crescimento econômico, sobretudo pelo seu 

expressivo potencial produtivo da industrialização e dos Serviços. Segundo a 

Fundação João Pinheiro, a participação dos setores produtivos na geração do PIB 

regional, apresentava a seguinte distribuição em 1999: agropecuária: 17,29%, 

indústrias 41,81% e serviços: 40,90%.

A agropecuária é a atividade mais expressiva do meio rural de Liberdade, Bocaina 

de Minas e Passa Vinte. Praticada em pequenas e medias propriedades, em caráter 

extensivo e semi-extensivo, não apresenta rendimentos capazes de promover a 

fixação do homem no campo e oferecer condições de vida que lhes garanta o 

progresso sócio-econômico.

Essa realidade é resultado de uma política, ou da falta delas, relacionada ao 

campo no Brasil como um todo. Pode-se verificar que no Brasil a política agrária nunca 

foi destinada à população mais pobre do campo. O que se ve hoje é reflexo, portanto 

de uma opção realizada pelo Estado. Pois o que falta para que o camponês se 

mantenha no campo são políticas públicas que atendam os seus anseios.  Isso é fácil 

de ser constatado e assim o foi quando se verificou que nesses municípios não se 

encontram um número efetivo de profissionais relacionados à assistência técnica rural. 

Verifique o processo de desmantelamento da rede EMATER pelo Brasil.

Os serviços e a industrialização representam o papel mais importante na

economia urbana destes municípios. Destaca-se, sobretudo a indústria de laticínios, 

tradicional atividade regional, embora boa parte do leite produzido é enviado para 

industrias de municípios vizinhos.

A tabela 10 confirma uma estrutura urbana assentada em cidades com pequena 

população absoluta, demonstrando que o percentual da população economicamente 

ativa (PEA) flutua entre 10 e 16% da população dos municípios constituintes da região. 

Este percentual pode ser considerado baixo, indicando a potencialidade de 

crescimento da PEA, na medida em que novos investimentos em infra-estrutura e 

educação são realizados, propiciando novas atividades econômicas geradoras de 

emprego.
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Tabela 10. Emprego formal na região

Municípios População PEA
Emprego 

Formal
%

Aiuruoca 6.099 4.752 671 14%

Andrelândia 12.035 9.204 1.285 14%

Arantina 2.544 2.178 352 16%

Bocaina de Minas 5.034 3.823 502 13%

Bom Jardim de Minas 6.481 4.929 809 16%

Carvalhos 4.611 3.527 342 10%

Passa Vinte 2.082 1.647 244 15%

Liberdade 5.333 4.399 712 16%

Santa Rita do Jacutinga 5.588 3.861 598 15%

Fonte: IBGE - Censo 2000; MTE-RAIS 2007

A região apresenta notável vocação turística, principalmente em função dos seus 

inúmeros atrativos naturais. Considerando a demanda já existente, a atividade pode

contribuir significativamente para o desenvolvimento regional se houver o incentivo na 

criação de infra-estrutura e na capacitação de mão de obra local. 

O Município de Passa Vinte

O distrito de Passa Vinte foi criado em 17 de dezembro de 1938 e, o município em

12 de dezembro de 1953, possuindo uma área total de 246 Km2

Localiza-se em altitudes que variam entre 750 a 788 metros; sendo o maior pico o 

Morro do Chapéu, com 1679 metros. A temperatura média anual é de 18,8

, o município de Passa 

Vinte está localizado na Mesorregião do Sul de Minas e faz parte da Microrregião de 

Andrelândia. Está a 22º 12’ 32” de Latitude Sul e 44º 14’ 05” de Longitude Oeste.

0C, sendo a 

média mínima de 130C e a média máxima de 25,70

Limita-se com os Municípios de Bocaina de Minas, Santa Rita de Jacutinga, Bom 

Jardim de Minas e Liberdade. A estrutura territorial é constituída pela sede municipal e 

pelo distrito de Carlos Euller, além dos povoados: 

C. Os principais rios são o Rio

Banana e o Rio Preto. Dentre os atrativos naturais encontram-se as cachoeiras: 

Cachoeira da Fumaça, Cachoeira da Prainha, Cachoeira do Carlos Euller e a 

Cachoeira do Tião Chaves.

Passa Vinte está a 399Km de distância da capital mineira, 368Km de São Paulo e

202Km da cidade do Rio de Janeiro, metrópoles de maior influência sobre a cidade. 

Regionalmente, se encontra na área de influência do Centro Regional de Juiz de Fora, 

Barreira, Espraiado, Boa Vista e 

Passa Vinte Velho.
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que concorre com centros regionais do sul de Minas (Caxambu e Varginha) e do sul 

Fluminense (Resende e Barra Mansa).

Sendo servido pelas rodovias BR-040 e BR-267. Efetivamente, o acesso se dá 

através da BR-267 pelos municípios de Liberdade e Bom Jardim de Minas. Por 

Liberdade a ligação com a BR-267 se faz através de estrada de chão, vicinal mantida 

pela municipalidade, passando pelo distrito de Carlos Euller. Por Bom Jardim o acesso 

se faz através de estrada de chão mantida pelo município, estrada aberta pela 

Construtora Mendes Júnior na década de 1970 para a construção da Ferrovia do Aço.

Devido a este quadro estrutural a acessibilidade ao município por transporte 

rodoviário pode ser avaliada como precária, principalmente no período sazonal das 

chuvas, no verão, em que as condições de rodagem nas estradas de chão pioram 

bastante. Este quadro tende a mudar: o trecho que liga Bom Jardim a Passa Vinte foi 

contemplado pelo Programa Pró-Acesso do Governo de Minas e está sendo asfaltado 

e a via deverá passar por processo de estadualização. Quando o asfaltamento deste 

trecho estiver concluído, o acesso ao município de Passa Vinte será mais eficiente e 

rápido, trazendo impactos significativos em termos das relações do município com a 

região.

Vale ressaltar, inclusive, que este asfaltamento trará conseqüências também para 

as relações regionais de Liberdade, pois ambos (Passa Vinte e Liberdade) terão uma 

ligação rodoviária mais efetiva com o Estado do Rio de Janeiro. O asfalto da BR-267, 

através de Bom Jardim e Passa Vinte fará ligação com a RJ-057, que dá acesso à Via 

Dutra. Com isso, esses municípios do sul de Minas terão reforçadas as ligações 

interurbanas, em vários âmbitos, com os municípios fluminenses de Resende e Barra 

Mansa, relativizando a influência da Zona da Mata Mineira (Juiz de Fora) e do Sul de 

Minas (Caxambu e Varginha).

No que diz respeito à malha ferroviária, Passa Vinte é cortada pela Ferrovia 

Vitória Minas (Ferrovia do Aço) e Ferrovia Centro Atlântica, ambas com transporte 

exclusivo de cargas, não ocorrendo transbordo. No município, fixam-se apenas as 

atividades de manutenção de ramais, sendo as estações ferroviárias remanescentes 

do transporte de passageiros utilizadas pela logística de manutenção dos trilhos e, até,

como moradia para empregados da manutenção.

Com relação aos aspectos culturais locais, Passa Vinte possui um calendário

anual de eventos, a festa mais conhecida na cidade, a maior da região em termos de 

público, é o Festival de Chopp, realizada no mês de novembro, recebendo muitos 

visitantes. A igreja principal da cidade é a Matriz de Santo Antônio (Figura 37), a festa 

religiosa do santo, evento tradicional na cidade, ocorre nos dias 12 e 13 de junho.
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Figura 37. Igreja matriz de Passa Vinte

Cedro foi o primeiro nome do povoado, inspirado na madeira desse nome, 

abundante na região. Supõe-se que o interesse pela quantidade de cedro tenha 

trazido para a região outros moradores. Siderurgia e laticínio são importantes 

segmentos econômicos que, aliados às atividades agropecuárias e comerciais, 

constituem as fontes de recursos do município. Em 1857, a capela de Santo Antônio 

de Passa Vinte é elevada à categoria de distrito e, ao ser criado o município de 

Liberdade em 1938, Passa Vinte é a ele anexado, vindo a emancipar-se em 1953.

Passa Vinte foi, inicialmente, a denominação para toda a região, dado que os 

primitivos bandeirantes ao atravessarem o Embaú, seguindo o curso de um córrego 

desse nome, tinham de transpô-lo vinte vezes antes de atingirem o Rio Capapuça.

Atualmente, a população absoluta atinge 2.028 habitantes, sendo que urbana 

atinge 59,29%, enquanto que a rural perfaz 40,71%. A densidade demográfica é de 

8,5 hab/km2.

Tabela 11. Passa Vinte, População Residente 1970-2007

ANOS URBANA RURAL TOTAL

1970 1.088 2.285 3.373

1980 1.327 2.702 4.029

1991 1.194 1.218 2.412

2000 1.284 880 2.164

--2007(1) -- 2.082

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (1). Dados preliminares 
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Tabela 12. Passa Vinte, População Ocupada por Setores Econômicos – 2000

SETORES No. DE PESSOAS

Agropecuário, extração vegetal e pesca 378

Industrial 100

Comércio de Mercadorias 64

Serviços 326

TOTAL 868

De acordo com os dados censitários e preliminares do IBGE apresentados, pode-

se verificar a redução da população de Passa Vinte no período de 1970 a 2007. Fato

comum em grande parte dos pequenos municípios mineiros que se caracterizam por 

uma economia agrícola, praticada de forma extensiva, dedicada basicamente à 

produção leiteira. Por outro lado, a inexistência de um processo de modernização das 

atividades econômicas com a diversificação do processo produtivo aliado à facilidade 

de circulação em direção às metrópoles de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São 

Paulo, incrementou o processo migratório nessas pequenas cidades, sobretudo de 

população de jovens e adultos, em busca de empregos nos centros mais dinâmicos.

Fonte: Fundação Instituto de Geografia e Estatística - IBGE

Outra tendência que decorre do processo de estagnação ou de decadência das 

atividades rurais é a ampliação gradativa da população urbana. Hoje, Passa Vinte já 

apresenta 60% de sua população concentrada na sede do município, dedicando às 

atividades urbanas da industrialização, do comércio e dos serviços, não conseguindo

porém absorver toda a demanda de emprego gerada por essa mudança, o que acelera 

o processo de migração em direção aos centros maiores.

Segundo o IBGE (2000), a maioria da população de Passa Vinte (66%) sobrevive 

sem rendimentos fixos ou com até 1 salário mínimo. 38% dessa população, com 

residência fixa, tem menos de 18 anos de idade, 45% tem de 18 a 49 anos, o que 

representa a população em idade de trabalho e 17% tem mais de 50 anos.

Cinco escolas municipais oferecem ensino fundamental, 1 escola estadual oferece 

o ensino médio e três escolas municipais oferecem o ensino pré-escolar. 

Matricularam-se 116 alunos no ensino fundamental e não houve registros de 

matrículas no ensino médio.

A atividade econômica mais importante do município é a agropecuária, sendo a 

maioria dos produtores, essencialmente rurais, de pequeno e médio porte. A principal 

cultura agrícola no município é o milho, englobando 79,55% da produção total. A 

atividade pecuarista se atém com maior êxito às criações de gado leiteiro. O comércio 

e os serviços são de caráter local e a cidade conta com 17 estabelecimentos 

comerciais varejistas, dos quais 12 estão localizados na sede, dispondo ainda de 02 
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correspondentes bancários. É servida por três hotéis e o setor de serviços depende 

decisivamente dos cargos públicos gerados pela Prefeitura Municipal.

Tabela 13. Passa Vinte, Arrecadação Municipal – 2001-2004 (reais correntes)
ANOS ICMS OUTROS TOTAL

2001 72.942 117.798 190.740

2002 88.145 52.913 141.058

2003 111.962 51.213 163.175

2004 103.485 66.909 170.394

Assim como os outros municípios do entorno, conta com uma arrecadação baixa, 

ficando muito dependente dos repasses estaduais e federais.

Fonte: Secretaria de Estado da Fazenda de Minas Gerais

Tabela 14. Produto Interno Bruto (pib) a Preços Correntes-unidade R$(mil)
ANO AGROPECUÁRIO INDÚSTRIA SERVIÇO TOTAL

1998 1.335 256 4.165 5.756

1999 1.304 745 3.735 5.784

2000 1.304 851 3.548 5.703

2001 1.289 925 3.975 6.189

2002 820 1.001 4.233 6.054

Fontes:

A tendência já apontada é a decadência da atividade agropecuária por falta de 

estímulos financeiros e de incentivos e, a expansão dos serviços e da indústria. Esta 

tendência ainda não refletiu em termos do emprego regional. Nas tabelas a seguir, que 

demonstram a dinâmica de contratação de pessoal, pode-se verificar que a 

movimentação nos setores da indústria e serviços é quase incipiente, sendo a 

agropecuária ainda a atividade responsável pela maior oferta de trabalho no município. 

A evolução do trabalho formal tem sido lenta, porém constante e gradual.

Fundação João Pinheiro (FJP) Centro de Estatística e Informações (CEI)

A maior parte do espaço rural é ocupada por pastagens, destinadas à pecuária, 

notadamente a bovina leiteira. Boa parte do restante deste espaço é ocupada por 

matas e florestas, principalmente a mais acidentada dos morros e cristas existentes 

em abundância na região.

No município não há órgão ou encarregado do meio ambiente, o que indica ser o

prefeito local que assume as decisões da área ambiental. Não há um conselho em 

funcionamento. Também, não foi detectada nenhuma ONG com base local.

A água é coletada em nascentes que abastecem o Rio Preto e é distribuída pela 

prefeitura sem tratamento.
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Os esgotos são eminentemente residenciais, pois, não há atividade industrial, e,

são lançados diretamente no Rio Preto. O lixo é coletado três vezes por semana e é 

depositado no município de Resende (RJ).

O Município de Bocaina de Minas

O Município de Bocaina de Minas está localizado na Mesorregião do Sul de Minas 

e faz parte da Microrregião de Andrelândia. Está a 22º 10’ 05” de Latitude Sul e 44º 23’ 

42” de Longitude Oeste.

Localiza-se em altitudes que variam entre 2787 metros (Pico das Agulhas Negras) 

e 962 metros (vale do Rio Preto, divisa MG-RJ), a região central da cidade está a 1180 

metros. A temperatura média anual é de 18,80C, sendo a média mínima de 130C e a 

média máxima de 25,70

Bocaina de Minas possui uma população de 4991 habitantes e densidade 

demográfica de 10,43 habitantes/Km

C. Os principais rios são o Rio Grande e o Ribeirão da 

Piedade. Dentre os atrativos naturais encontram-se montanhas e mirantes e as 

cachoeiras: Cachoeira Barra das Antas, Cachoeira da Prata, Cachoeira do Alcantilado, 

Cachoeira do Escorrega, Cachoeira do Paiol, Cachoeira do Rio Grande e Cachoeira 

Santa Clara. Dentre os atrativos histórico-religiosos estão a Igreja de Santo Antônio do 

Rio Grande e a Igreja de Nossa Senhora do Rosário, construída no século XIX.

2

As incursões dos bandeirantes em busca de ouro e pedras preciosas, 

determinaram o desbravamento da região do Vale do Rio Grande, criando-se 

inúmeras fazendas. Duas famílias, consideradas fundadores da localidade - Mariano e 

Quirinos. O núcleo populacional, em sua evolução, teve as seguintes denominações:

Bocaina do Rio Preto, Bocaina de Aiuruoca, Arimatéia e, finalmente, Bocaina de 

Minas, em 1953. As bocainas engastadas na Serra da Mantiqueira deram origem ao 

topônimo, Bocaina de Minas.

. Limita-se com os municípios de Aiuruoca, 

Alagoa, Carvalhos, Liberdade, Passa Vinte e Itamonte. Bocaina de Minas está a 391 

Km de distância da capital mineira, 190 Km da cidade do Rio de Janeiro e 475 Km de 

São Paulo, metrópoles de maior influência sobre a cidade (Figura 38).

Elevado à categoria de município com a denominação de Bocaína de Minas, pela 

lei estadual nº 1039, de 12-12-1953, desmembrado de Liberdade. Constituído de dois 

distritos: Bocaína de Minas e Mirantão, instalados em 01-01-1954. 

Percebe-se através da tabela abaixo a evolução da população residente no 

município de Bocaina de Minas. Apesar de a população rural ter diminuído, a 

população total também sofreu um decréscimo importante, apesar do crescimento da 

população urbana. 



114

Figura 38. Vista parcial da área urbana do município de Bocaina de Minas

Tabela 15. Bocaina de Minas, População Residente (1970-2007)

ANOS URBANA RURAL TOTAL

1970 1.322 4.409 5.731

1980 1.494 3.827 5.321

1991 2.011 2.933 4.944

2000 2.205 2.779 4.984

2005(1) -- -- 5.007

2007(1) -- -- 5.034

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (1). Dados preliminares –
somente apresentam a população total.

Segundo o IBGE (2000), a maioria da população de Bocaina de Minas (62%) 

sobrevive sem rendimentos fixos ou com até 1 salário mínimo. 29% dessa população 

com residência fixa tem menos de 18 anos de idade, 58% tem de 18 a 49 anos, o que 

representa a população em idade de trabalho e 23%  tem mais de 50 anos de idade.

Oito escolas municipais oferecem ensino fundamental, 1 escola estadual oferece 

o ensino médio e três escolas municipais e 1 particular oferecem o ensino pré-escolar. 
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Matricularam-se 699 alunos no ensino fundamental, 54 na educação infantil e 99 no 

ensino médio.

Quatro estabelecimentos de saúde, 3 públicos municipais e um particular 

oferecem apenas atendimento ambulatorial à saúde da população. Três deles 

atendem pelo SUS e, um apenas tem atendimento odontológico, de emergência 

clínica e obstetrícia. Não existe serviço de internação no município. 

Tabela 16. Bocaina de Minas, Produto Interno Bruto a Preços Correntes* (1998-2002)
ANO AGROPECUÁRIO INDÚSTRIA SERVIÇO TOTAL

1998 3.041 479 6.520 10.040

1999 2.964 2.489 5.785 11.238

2000 3.040 2.804 6.811 12.655

2001 3.002 2.687 7.479 13.168

2002 3.732 2.871 7.936 14.539

Fontes:Fundação João Pinheiro (FJP) Centro de Estatística e Informações (CEI)

*Unidade: R$ (mil)

As principais atividades econômicas do município estão ligadas à agricultura 

(milho e pecuária leiteira) e ao turismo. De acordo com dados do Censo Agropecuário

publicado pelo IBGE (2006) o município de Bocaina de Minas tem 365 

estabelecimentos agropecuários, totalizando 15.464 hectares. 

A agricultura do município é desenvolvida em sítios que utilizam a mão de obra da 

própria família. De acordo com o Censo Agropecuário (IBGE, 2006) o número total de 

pessoal, ocupado com laço de parentesco com o produtor foi de 597 pessoas e o total 

de pessoal ocupado sem laço de parentesco com o produtor foi de 176. Esses dados 

permitem classificar a produção agropecuária do município como sendo de base 

familiar ou camponesa.

Os dados do Censo Agropecuário (IBGE, 2006) permitem também aferir que do 

total de 365 estabelecimentos agrícolas, 239 ainda preservam área com matas e 

florestas, totalizando 3.608 hectares. Essa área corresponde a 23,33% de área 

preservada. 

O município de Bocaina de Minas tem sua economia baseada nas atividades de 

agropecuária, sendo a mais representativa a pecuária leiteira. Além das atividades de 

agropecuária, o município emprega parte de sua população no setor de serviços. 
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Tabela 17. Bocaina de Minas, Composição Setorial do PIB, 2001-2005 (em %).

Setor 2001 2002 2003 2004 2005

Agropecuária 22,6 30,0 32,8 25,4  23,0  

Indústria 20,3 7,6  7,3 8,8 9,4 

Serviços 56,4 59,3 56,6 62,3  63,7  

Fonte: IPEA-DATA (2008)

Apesar dos dados estatísticos apontarem o setor de serviços como significativo, 

verifica-se que o perfil do município é rural. A população de Bocaina de Minas 

preserva em suas relações sociais as características do trabalho em família, do 

vínculo com o lugar e da realização de trabalhos em conjunto. Apesar do setor de 

serviços crescer ao longo do tempo, não significa que os aspectos e características

rurais estejam se perdendo. Há uma secretaria de meio ambiente e o conselho é 

consultivo.

De acordo com o que pôde ser constatado nas entrevistas, no caso de Bocaina, o 

município está localizado numa região onde o a questão ambiental é bem forte. É um 

município serrano que faz divisa com o Estado do Rio de Janeiro através dos 

municípios de Resende e Itatiaia. O Parque Nacional do Itatiaia, de gestão federal, 

localizado no município de mesmo nome, pretende expandir sua área para dentro dos 

limites do município de Bocaina de Minas. Certamente o município tem uma 

peculiaridade em relação à conservação e preservação do meio ambiente. Na região 

há o Parque Estadual da Serra do Papagaio.

Em termos regionais, considerando a divisa MG-RJ, tem-se a informação que, 

atualmente, o IEF do Estado do Rio de Janeiro está conduzindo um processo para a 

criação de uma nova unidade de conservação, o Parque da Pedra Selada, uma área 

com 22mil hectares, sendo criado entorno da Pedra Selada, na divisa entre RJ e MG.

Com relação à importância da região para proteção dos recursos hídricos, 

destaca-se a Bacia do Rio Grande, onde se observa certo nível de organização local 

do movimento socioambiental, tendo como unidade de gestão a micro-bacia do Rio

Preto (município de Bocaina de Minas). 

Em Bocaina destacam-se a Associação de Produtores Rurais de Santo Antônio do 

Rio Grande e o Centro de Gestão Integrada, membro do Conselho Gestor Consultivo 

da APA da Mantiqueira (CONAPLAM).

Além das ONGs de Bocaina, vale ressaltar a atuação do movimento ambientalista, 

conectado nacional e globalmente, através do ativista Lino Matheus que reside na 

fazenda Boa Vista, situada no vale das Flores, próximo ao distrito de Mirantão, em 
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Bocaina de Minas. Reside na região desde a década de 1970, quando se tornou 

pioneiro do movimento ambientalista na Serra da Mantiqueira, reunindo, ao longo dos 

anos, um vasto material sobre a região. Lino é redator e tradutor, tendo se dedicado à 

elaboração de uma cartilha, contendo informações importantes sobre a APA, 

destinadas aos moradores da região.

Lino Mateus é membro do CONAPAM (Conselho da APA da Mantiqueira), tendo 

participado também durante muitos anos do FEDAPAM (Frente de Defesa da APA da

Matiqueira). Segundo ele, a idéia inicial era que o FEDAPAM produzisse um plano 

diretor para a APA e se tornasse uma fundação que atuasse na captação de recursos 

para o desenvolvimento de projetos na APA. Apesar dos trabalhos realizados no 

sentido de fortalecer o movimento ambientalista na Mantiqueira, não foram atingidos 

os objetivos propostos inicialmente. Ele comenta da dificuldade política encontrada 

para se aprovar projetos de cunho ambiental na região.

O ambientalista pretende doar parte da sua propriedade para se tornar a sede da 

Fundação Mantiqueira. Sua idéia é que a instituição se mantenha com recursos 

oriundos de cursos, oficinas e vivências, destinados principalmente ao público 

europeu. Há também a perspectiva de se conseguir recursos de instituições alemãs 

que vêm investindo na conservação da mata atlântica. Ele vê também a possibilidade 

de criação de um campus avançado de alguma universidade que queira trabalhar com 

pesquisa e extensão na região. Está tentando transformar sua propriedade em uma 

RPPN, mas está encontrando dificuldade na demarcação topográfica da área. É um 

dos fundadores da Associação Mineira de RPPN’s. 

Ele cita a ONG Valor Natural como referência de trabalhos com corredores 

ecológicos na Serra da Mantiqueira. Com relação à associação Terra UNA, ONG 

localizada em Liberdade, mas que faz divisa com Bocaina, ele vê a iniciativa com bons 

olhos e acredita que ela representa a força jovem na luta pelos interesses da APA.

Entre os problemas ambientais locais identificados em Bocaina de Minas, pode-se 

citar: desinformações com relação à legislação e licenciamento ambiental. Problemas 

recorrentes, tais como, o desmatamento, as queimadas, as construções irregulares em 

APP. No município não há tratamento de esgoto. A questão do lixo é resolvida por 

convênio com Resende (RJ), para a coleta e o destino final dos resíduos sólidos. A 

água não é tratada e a captação depende da coleta simples das nascentes, de modo 

geral, sem manutenção e assepsia.
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O Município de Liberdade

Com uma extensão territorial de 402 Km², o Município de Liberdade está 

localizado na Mesorregião do Sul de Minas e faz parte da Microrregião de Andrelândia. 

Está a 22º 01’ 44” de Latitude Sul e 44º 19’ 11” de Longitude Oeste. Possui uma 

população aproximada de 5.937 habitantes, com uma densidade demográfica de 

14,72 habitantes/km². Faz limite com os Municípios de Seritinga, Carvalhos, Arantina, 

Andrelândia, Bocaina de Minas, Bom Jardim de Minas e Passa Vinte. Está a 366 Km 

de distância da capital mineira, 445 Km de São Paulo e 300 Km da cidade do Rio de

Janeiro, metrópoles de maior influência sobre a cidade. 

Localiza-se em altitudes que variam entre 1545 metros (Serra da Mantiqueira) e 

935 metros (Foz Ribeirão do Carvalho), a região central da sede está a 1170 metros. 

O índice pluviométrico local é de 1568,9 mm. A temperatura média anual é de 19,10C, 

sendo a média mínima de 13,30C e a média máxima de 27,10

 

C. Os principais rios são 

o Rio Grande e o Ribeirão Jacuí. Dentre os atrativos naturais estão os mirantes, pois 

de vários pontos da cidade avistam-se o Pico das Agulhas Negras, Pedra Selada, 

Serra do Papagaio e Planalto de São Tomé das Letras. O principal atrativo histórico 

cultural é a Igreja de Bom Jesus do Livramento (Figura 39).

 

 

Figura 39. Igreja matriz de Liberdade



119

Livramento foi o antigo nome da cidade, a denominação foi mudada para 

Liberdade em 1923, ano de sua emancipação. A primeira capela foi construída há 

aproximadamente 212 anos. Atualmente, no mês de setembro, é comemorado o 

jubileu do Senhor Bom Jesus do Livramento, quando é grande a presença de romeiros 

envolvidos com as festividades.

Com base nos dados da tabela 18, notam-se duas transformações que são 

bastante comuns na Microrregião de Andrelândia. A redução da população total ao 

longo do período destacado e a transformação de uma população predominantemente 

rural em população urbana.

Tabela 18. Liberdade - população residente (1970-2007)

ANOS URBANA RURAL TOTAL

1970 1.899 4.456 6.355

1980 2.688 3.709 6.397

1991 3.468 2.577 6.045

2000 3.895 1.898 5.793

2005(1) -- -- 5.633

2007(1) -- -- 5.333

Fonte: Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); (1). Dados preliminares

O processo de estagnação ou de pequena expansão das atividades rurais tem 

promovido um rápido crescimento da população urbana. Em 2000, por ocasião do 

censo do IBGE, a população urbana já representava 67% da população de Liberdade, 

dedicando-se às atividades urbanas da industrialização, do comércio e dos serviços 

(57% da pop. ocupada), mas que não conseguem absorver toda a demanda de 

emprego gerada por essa mudança, o que acelera o processo de migração em direção 

aos centros maiores.

Tabela 19. Liberdade - População Ocupada por Setores Econômicos em 2000
SETORES No. DE PESSOAS %
Agropecuário, extração 
vegetal e pesca

659
31

Industrial 397 19
Comércio de Mercadorias 280 13
Serviços 782 37
TOTAL 2.118 100

Fonte: Fundação Instituto de Geografia e Estatística - IBGE  

A agropecuária representa a principal atividade econômica do meio rural, 

representando ainda uma parcela significativa de mão de obra ocupada no setor. Os 
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serviços representam a principal importância nas atividades urbanas. No entanto, o 

comércio não possui expressão regional, resumindo-se numa atividade meramente 

local. Segundo o IBGE (2000), a grande maioria da população de Liberdade (71%) 

sobrevive sem rendimentos nominais fixos ou com até 1 salário mínimo. 31% dessa 

população com residência fixa têm menos de 18 anos de idade, 47% tem de 18 a 49 

anos, o que representa a população em idade de trabalho e 22% tem mais de 50 anos

(Figura 40).

Figura 40. Vista parcial da área urbana do município de Liberdade

Seis escolas municipais e duas estaduais ministram o ensino fundamental, uma

escola estadual oferece o ensino médio, uma escola municipal e uma particular 

oferecem o ensino pré-escolar. Matricularam-se 829 alunos no ensino fundamental, 

213, no ensino médio e 58 alunos no ensino pré-escolar em 2008, conforme censo 

escolar do INEP.

Três estabelecimentos de saúde, dois públicos (municipais) e um particular 

oferecem atendimento ambulatorial à população. Dois deles atendem pelo SUS e, um 
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estabelecimento público municipal oferece internação, contando com 35 leitos, 

atendimento odontológico, de emergência clínica, pediatria e obstetrícia.

Segundo informações da Prefeitura, a cidade tem abastecimento d’água, através 

da COPASA, que realiza o seu tratamento e a sua distribuição. Existem reclamações 

quanto à qualidade da água distribuída nos aglomerados rurais. A coleta de esgoto é 

feita pela prefeitura e não há nenhum tipo de tratamento, sendo os resíduos lançados 

diretamente nos cursos d’água da região. O sistema de fossas está presente nas 

comunidades rurais, embora alguns moradores lancem seus dejetos em cursos de

água.

Verificou-se que o sistema de gestão ambiental local é incipiente. Não há uma 

secretaria ou uma agência com um corpo técnico multiprofissional. Foi criada há dois 

anos uma coordenação de meio ambiente diretamente ligada ao gabinete do prefeito. 

O coordenador é um tecnólogo em gestão ambiental.

Pode-se constatar um quadro geral dos problemas ambientais comum aos 

pequenos municípios brasileiros. Destacam-se: os lançamentos in natura do esgoto 

doméstico e industrial no Rio Grande (como já salientado anteriormente); passivos da 

mineração de ouro realizada há duas décadas (as lagoas formadas nas várzeas do 

Rio Grande nas cheias podem apresentar vestígios da atividade pretérita); a 

supressão de mata ciliar e de vegetação nas áreas de nascentes dos cursos hídricos.

A coleta de lixo doméstico é realizada pela prefeitura diariamente, sem triagem.

Recentemente, o lixão às margens de um afluente do Rio Grande foi substituído por 

um aterro controlado. Segundo o coordenador de meio ambiente da prefeitura 

encontra-se em elaboração um projeto para uma usina de triagem e compostagem dos 

resíduos sólidos e orgânicos. Os resíduos hospitalares são coletados por uma firma 

contratada pelo governo executivo local. Desta forma, o município vem se adequando 

às exigências da FEAM. Além disso, foi constituído um “ecoponto” para coleta de 

pneus que antes eram queimados, fruto de um convênio da prefeitura com a 

Associação de Pneumáticos de São Paulo.

O Conselho Municipal de Meio Ambiente de Liberdade, CODEMA, é um órgão 

consultivo e foi ativado a partir de 2006, porém vem sofrendo dificuldades em termos 

da regularidade das reuniões e da participação efetiva dos setores da sociedade.

Pelo trabalho de campo notou-se a baixa organização do terceiro setor em torno 

da questão ambiental, somente uma ONG endógena, a Associação do Meio Ambiente 

do Alto Rio Grande, foi detectada. Esta, através de entrevistas com alguns de seus

membros, demonstrou ser recente, com poucos participantes e frágil em termos de 

recursos e logística.
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Destaca-se outra ONG, implantada no município por agentes externos que 

demonstram ali querer territorializar-se, no bairro rural de Soberbo, como já foi tratado 

anteriormente.

O executivo local constituiu representação no Conselho Consultivo da APA da 

Serra da Mantiqueira e no Comitê de Bacia do Alto Rio Grande.

Economia

A economia de Liberdade apóia-se nas atividades do setor terciário, sobretudo na 

prestação de serviços, que representou em 2002, 49,5% do produto interno bruto do 

município (Tabela 20).

Tabela 20. Produto Interno Bruto (PIB) de Liberdade a preços correntes em R$1,00

ANO AGROPECUÁRIO INDÚSTRIA SERVIÇO TOTAL
1998 3.515 1.724 10.669 15.908
1999 3.362 4.072 8.282 15.716
2000 3.556 4.258 8.844 16.658
2001 3.576 3.903 9.840 17.319
2002 4.281 6.551 10.683 21.515
Fontes:Fundação João Pinheiro (FJP). Centro de Estatística e Informações (CEI)

Embora seja uma atividade em decadência, a agropecuária teve uma ligeira 

elevação nos últimos anos, causada pela presença de laticínios tanto em Liberdade 

como em municípios vizinhos.

Ainda segundo a EMATER, através do PROMATA a silvicultura tem apresentado 

um crescimento bastante acentuado na região de Liberdade, impulsionado pelos 

programas de fomento florestal praticados pelo IEF e assistido pela EMATER-MG. O 

fomento florestal é um incentivo à produção de madeira, através do fornecimento de 

mudas, assistência técnica e insumos a produtores rurais cadastrados. Os projetos 

são executados pelos próprios produtores em suas terras, utilizando-se da mão-de-

obra própria.

Segundo o Censo Agropecuário do IBGE de 2006, 1335 estabelecimentos rurais 

mantenham áreas de pastagens naturais, totalizando 11.005 hectares e 216 

estabelecimentos rurais possuiam 3.172 hectares com matas e florestas. A parte da 

Sul e Sudeste do Município integra a APA da Mantiqueira e representa uma área em 

que a preservação da Mata Atlântica tem desempenhado um papel importante no 

processo de conservação da natureza regional. 

Na atividade industrial, além dos laticínios, destaca-se a produção de níquel. 

Pequenas indústrias aparecem no ramo metalúrgico, mobiliário, confecção e de 

alimentação para consumo local. O fechamento de laticínios tradicionais tem 

ocasionado maiores prejuízos para a economia do município.
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6.3.2. O entorno imediato: 

Localidades do entorno imediato da área de estudo: Augusto Pestana e Quirinos 

em Liberdade e o distrito de Carlos Euller em Passa Vinte, Minas gerais (Figuras 41, 

42, 43 e Tabela 21).

Figura 41. Vista parcial dos distritos de Liberdade: Augusto Pestana (A) e Quirinos (B)

A

B
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Figura 42. Detalhes dos distritos rurais Carlos Euller (A) e Soberbo (B)

B

A
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Figura 43. Localidades do entorno e da área de estudo.
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VII. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS

7.1. Meio Biótico

A área de estudo, localizada nos municípios envolvidos nesta AER, apresenta um 

tipo de formação florestal classificada como floresta estacional perenifólia montana a 

altimontana, com elementos de Araucaria angustifolia. Pode ser facilmente entendido 

como a formação florestal do sul de Minas Gerais mais similar à Floresta Atlântica 

sentido restrito (floresta ombrófila densa), comum às faces orientais das Serras Geral, 

do Mar e, menos intensamente, da Mantiqueira.

No contexto geral, do ponto de vista paisagístico, pode ser definida como de 

excelente estado de conservação. Sua cobertura vegetal, salvo as variações entre 

tipologias florestais e aquelas entre formações (campestres sobre afloramentos

rochosos e florestais sobre solos), é predominantemente florestal e bastante 

homogênea.

Considerando que a maior parte dos relatos de declínios populacionais de anfíbios 

provém da Mata Atlântica, com relatos já existentes para a Serra da Mantiqueira 

(HEYER et al., 1988), todas as espécies são importantes para a conservação. Além 

disso, algumas espécies podem ser consideradas indicadoras de qualidade ambiental 

como Phasmahyla sp., Proceratophrys boiei e Aplastodiscus arildae que requerem 

ambientes lóticos no interior de matas para reprodução. A maioria das espécies 

apresenta relação, em maior ou menor grau, com áreas florestadas, seja como refúgio 

ou local de forrageamento. Desta forma, ressalta-se a importância da manutenção da 

área em bom estado de conservação.

A serpente da espécie Mussurana montana (sinonímia de Clelia montana) é

considerada como endêmica das condições serranas elevadas do Sudeste do Brasil 

de Mata Atlântica, com registro para a Serra da Mantiqueira, Minas Gerais. 

Considerada rara na região e quase ameaçada de extinção em Minas Gerais, pode ser 

considerada como um registro muito importante e indicativo da importância da área 

(BIODIVERSITAS, 2007). Apesar de não se encaixar em uma categoria de ameaça 

(CR, EN ou VU), esta espécie está muito próxima de ser incluída na categoria mais 

baixa (VU), o que significa que ameaças internas ou externas devem ser monitoradas.
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Se confirmada a ocorrência da espécie Micrurus decoratus, é importante ressaltar 

que o animal em questão é considerado raro pela comunidade herpetológica, e pouco 

se sabe a respeito da biologia desta espécie, acrescentando ainda mais, valores 

positivos a biodiversidade local, e implicando diretamente em um diagnóstico 

favorável, afirmando a sanidade do ecossistema estudado.

Os demais representantes dos répteis e anfíbios amostrados neste estudo não se 

encontram inseridos nas listas oficiais nacionais de ameaçadas de extinção, mas de 

maneira geral a área abriga diversas espécies da herpetofauna de interesse para a 

conservação, como por exemplo, hábitat-especialistas, com dependência de micro-

habitats preservados, uma vez que são poucas as espécies que se adaptam a 

variações ambientais, e as que possuem plasticidade para tal, sendo, portanto, ótimos 

bio-indicadores de qualidade ambiental. Pode ser citado para as serpentes a cobra-

d’água Liophis miliaris e a corredeira Thamnodynastes hypoconia, que estão 

relacionadas aos ambientes aquáticos, assim como todas as serpentes arborícolas 

(Chironius, Philodryas) e, as peçonhentas (Micrurus, Bothrops e Crotalus). 

Apesar de os invertebrados terem contribuído significativamente para a escolha 

das áreas prioritárias para conservação da biodiversidade em Minas Gerais, o grupo é 

ainda pouco estudado. Entre os municípios localizados na região da Serra da 

Mantiqueira, considerada como de extrema importância biológica para o grupo 

(DRUMMONT, 2005), estão os municípios envolvidos na área de estudo. Entre os 

critérios para indicação da área foi a riqueza de espécies endêmicas, raras ou 

ameaçadas de borboletas. Por ocorrerem em grande abundância e diversidade na 

área de estudo, torna-se necessário um inventário com detalhamento em nível de 

espécie e a preservação da vegetação.

A diversidade de espécies de macroinvertebrados aquáticos e de grupos 

funcionais (predadores, fragmentadores, coletores, raspadores e detritívoros) propicia 

condições ecológicas que asseguram o estabelecimento de uma fauna de 

invertebrados bentônicos estrutural e funcionalmente diversificada, típica de sistemas 

aquáticos preservados e a preservação de córregos e nascentes da área em estudo. 

Portanto, torna-se necessário um grande investimento na preservação da vegetação e

dos ambientes aquáticos.

A Região do Alto Rio Grande é considerada como de importância biológica muito 

alta para a ictiofauna. As principais ameaças para a ictiofauna de Minas Gerais estão 

relacionadas à poluição, ao assoreamento, ao desmatamento, à mineração, à

introdução de espécies exóticas e à construção e operação de barragens. Além disso, 

os problemas relacionados à introdução de espécies exóticas são comuns a todas as 

drenagens e representam uma ameaça real à diversidade de peixes no Estado. As 
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áreas indicadas como prioritárias para a conservação da ictiofauna de Minas Gerais 

compreendem o corpo d'água, a faixa de preservação permanente (Lei nº 7.511, de 7 

de julho de 1986) e a planície de inundação, quando existente. Atualmente, os peixes 

exóticos representam a maior porção do que é pescado no Estado, em todas as 

bacias (DRUMMONT et al., 2005). O peixamento, prática comum na recuperação de 

rios e no enriquecimento de lagos artificial, tem introduzido várias espécies exóticas 

pertencentes a bacias hidrográficas de outros Estados e, mesmo de outros 

continentes. A aquicultura também é uma fonte importante de introdução de espécies 

exóticas. Devido às condições favoráveis do ambiente poderão também favorecer a 

introdução acidental de truta (Oncorhynchus mykis) na região. 

Foram indicadas diversas áreas prioritárias para conservação da avifauna situadas 

na Serra da Mantiqueira (DRUMMONT et al., 2005). Entre os municípios localizados 

na área Sul de Minas, considerada de potencial importância biológica, apenas o de 

Bocaina de Minas foi indicado. Tal fato certamente se deve ao total desconhecimento 

da avifauna dos municípios de Liberdade e Passa Vinte.

Algumas espécies registradas em Bocaina de Minas podem ocorrer em Liberdade, 

como por exemplo, o gavião-pega-macaco (Spizaetus tyrannus), que é uma espécie 

predadora de grande massa e precisa de áreas florestadas muito extensas (UCHOA 

NETO & TABARELLI, 2002). O encontro desta espécie em Bocaina de Minas indica a 

presença de matas ainda preservadas na região, sendo que a área de estudo 

provavelmente é importante para se manter uma população estável desta ave.

Várias aves encontradas possuem certo grau de dependência com áreas 

florestadas. Entre as espécies registradas, a espécie migratória Elanoides forficatus é

sazonal, que aparece nos meses de primavera e verão no Brasil meridional em 

bandos provenientes das regiões setentrionais e se alimenta de insetos e vertebrados 

que vivem nas copas das árvores de áreas florestadas. O Trinca-ferro (Saltator 

similis), o Jacu (Penelope obscura), o Tangará-dançarino (Chiroxiphia caudata) e o 

Pichororé (Synallaxis ruficapilla) e várias das espécies listadas possuem um grau 

médio de sensibilidade a perturbações ambientais. Outras são endêmicas de mata 

atlântica montana como, por exemplo, Tangara cyanoventris ou são típicas de áreas 

montanhosas de até 2100m, dominadas por matas de araucaria, matas subtropicais, 

mata nebular ou mata atlântica montana como Stephanophorus diadematus.

Das 34 espécies de mamíferos registradas no presente estudo, 12 são protegidas 

por apresentar algum grau de ameaça. Entre as espécies ameaçadas, os animais de 

grande porte como carnívoros (Leopardus pardalis, Panthera onça, Puma concolor) e

primatas (Callithrix flaviceps, Callicebus nigrifrons), representam os grupos sob o 

maior risco de extinção. Visto que os carnívoros são animais que ocupam o topo da 
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pirâmide alimentar, precisando de grandes áreas para obter a quantidade de presas 

necessárias à sua subsistência, a presença dos mesmos indica o bom estado de

conservação dos habitats da área e do seu entorno. A presença de populações do

cateto (Pecari tajacu) e queixada (Tayassu pecari) também indica a qualidade do 

ambiente florestal e a ocorrência de populações de lontra (Lontra longicaudis) na área 

de estudo é um bom indicativo da qualidade dos cursos d’água no interior das áreas

de estudo. Outra espécie, de provável ocorrência, é o muriqui (Brachyteles sp.), 

considerado também indicador de qualidade ambiental e espécie-chave para a 

conservação, devido seus hábitos herbívoros e por ser endêmico da Mata Atlântica.

7.2. Meio Abiótico

A área apresenta altitude média de 800 metros, sendo a máxima de 1900 metros.

A maior parte da área de estudo é cortada pela Serra da Mantiqueira, compondo um 

ambiente formado por cristas, vertentes íngremes e vales encaixados que compõem o

conjunto denominado Escarpas e Maciços Modelados em Rochas do Complexo 

Cristalino (IBGE, 1977) assemelhando-se ao Conjunto de Serras e Planaltos do Leste 

e Sudeste de Ab’Saber (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2002).

Predomina nesta região um clima do tipo Tropical de Altitude (Cwb) com verões 

suaves e muito chuvosos o que favorece o aparecimento de uma vegetação típica, já 

apresentada anteriormente. É uma região de abundantes recursos hídricos, 

destacando-se as nascentes do Rio Grande, em Bocaina de Minas. Através de seus 

inúmeros tributários, forma uma rica rede hidrográfica, com grandes possibilidades de 

desenvolvimento das atividades de piscicultura. Na fronteira com o Estado do Rio de 

Janeiro aparece o Rio Preto, componente da Bacia do Paraíba do Sul, banhando boa 

parte dos municípios de Bocaina de Minas e Passa Vinte. A forte presença de 

nascentes e cursos de água é outro importante indicador para que a área seja 

preservada. As nascentes principais dos cursos de água regionais estão localizadas

na área.

As características topográficas regionais demonstram as fortes atividades 

tectônicas que as originaram e os usos atuais desencadeiam processos de movimento 

de massa, erosão superficial e voçorocamento. A preservação estrita desta área é 

fundamental para garantir a estabilidade do relevo regional pois estas são áreas 

podem ser facilmente degradadas. Além disto, a forte declividade é um limitador aos 

processos de uso e ocupação, além de ter que ser considerada a legislação 

pertinente.
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7.3. Meio Sócio-Econômico

Dentre as investigações de campo, observações e entrevistas, constataram-se 

algumas questões ambientais pertinentes, as quais envolvem os municípios em 

análise e, conseqüentemente, a área de estudo. Com relação à problemática do uso 

do solo, há a presença de plantio de eucalipto e impactos como a erosão, além do não 

planejamento, gestão e destinação correta do lixo. Também ocorre na região a caça 

ilegal de algumas espécies de passeriformes. Sobre a questão fundiária, constata-se a 

presença de propriedades rurais locais inseridas na área proposta.

A agropecuária é a atividade mais desenvolvida na região dos três municípios. 

Porém é uma atividade de pequeno porte que depende da assistência dos órgãos 

governamentais. Além disso, está sujeita a formas de controle ambiental, pois os 

municípios têm parte de suas áreas inseridas dentro do território da APA da Serra da 

Mantiqueira. Diante da característica que a atividade apresenta na região e de sua 

importância na renda para a população local, o Advogado da Assistência Social do 

município de Bocaina de Minas comenta da seguinte forma: 

“Então a situação é essa: os fazendeiros com um gado muito ruim. 
Então tem que fazer o melhoramento genético do gado e a melhoria do 
trato do fazendeiro. São situações que vão estar todas juntas umas com 
as outras. Melhorar o trato do fazendeiro, ensinar técnicas novas. 
Melhorar o trato na lida com o gado. Melhorar principalmente a genética 
do gado. Eles vão precisar de uma mesma área e vão ter uma qualidade 
melhor, tanto com a melhoria do solo quanto da genética do gado que vai 
poder colocar naquela área uma quantidade menor de animais e ter um 
lucro maior. Então são as estratégias que nós estamos tentando 
desenvolver com relação a agricultura e a pecuária e meio ambiente que 
estão associados. [...] O que eu acho que falta muito nessas áreas de 
preservação é a parceria com a comunidade. Falta um grupo para 
trabalhar efetivamente com a comunidade. Para melhorar as técnicas de 
trabalho. Levar para a comunidade técnicas de manejo, você utiliza melhor 
o meio ambiente.”

Cumpre-se dizer, portanto que um trabalho de educação ambiental, que vise à

implementação de novas técnicas de trabalho, de tornar a sociedade local parceira da 

UC é de fundamental importância para o sucesso de sua criação na região, pois está 

claro que a região necessita de uma área de preservação ambiental, devido tanto à 

beleza que apresenta, quanto pela riqueza da sua fauna e flora.

Diante de toda análise, um ponto primordial em discussão é o turismo. Nesse 

caso, desde que bem planejado, pode ser visto como uma oportunidade para o 

desenvolvimento econômico das comunidades situadas no entorno da área estudada. 

Observa-se um movimento já existente de visitantes, com origem principalmente nas 

cidades fluminenses de Barra Mansa, Resende, Volta Redonda e Rio de Janeiro, que 

chegam à região motivados pelos inúmeros atrativos naturais encontrados. Importante 
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é considerar que a presença do Parque Nacional do Itatiaia no município de Resende 

contribui significativamente para o incremento dessa demanda.

Além do turismo observado, esse público do Estado do Rio vem adquirindo 

propriedades no entorno da área, no intuito de estabelecer casas de veraneio. Nas 

comunidades de Quirinos e Carlos Euler, quase a metade das casas existentes 

pertence atualmente a moradores do Estado do Rio de Janeiro e só abrem nas épocas 

de férias e em períodos de feriado.

Observa-se que a partir da subdivisão das antigas fazendas, as atividades 

produtivas (criação de gado, cultivo de milho e mandioca) foram reduzindo, o que 

possibilitou a regeneração das matas em diversas áreas. Além disso, esta 

regeneração também se deveu às restrições legais relativas à proteção da Mata 

Atlântica. Com isso, nota-se um incremento do mercado imobiliário e um impacto 

negativo sobre a oferta de empregos rurais na região. Essas terras tornaram-se 

especialmente atrativas para os veranistas do Estado do Rio de Janeiro que estão 

mais interessados nas áreas de matas e cachoeiras do que na produtividade do solo.

É importante considerar também, que na zona de divisa com o Estado do Rio de 

Janeiro, encontram-se exemplos como o da Região de Visconde de Mauá, que já 

apresentam um fluxo excessivamente grande de visitantes nos períodos de férias e 

feriados. A massificação do turismo nessas áreas vem promovendo um crescimento 

acelerado no setor de serviços de hospedagem e alimentação, promovendo uma 

degradação também acelerada dos recursos naturais (desmatamento, emissão de 

efluentes nas águas, destinação inadequada do lixo, etc.) e excedendo a capacidade 

de suporte dos atrativos naturais existentes. Diante desse quadro, muitos dos 

visitantes da região vêm se deslocando crescentemente para as localidades menos 

exploradas, situadas nos municípios mineiros de Passa Vinte e Bocaina.

Outro aspecto econômico que deve também ser considerado se refere a 

próximidade e a acessibilidade da Companhia Siderúrgica Nacional em Volta Redonda

à área de estudo. Essa empresa vem estabelecendo um processo de conversão 

tecnológica de produção de aço a partir do carvão vegetal em substituição ao carvão 

mineral. Levando isso em consideração, desde que o manejo seja sustentável e

controlado, a produção do carvão vegetal no entorno da área poderá ser um serviço 

ambiental transformado em alternativa econômica para os produtores rurais da região.

É nesse contexto que se observa o crescimento do número de visitantes na área 

da futura UC, que tende a aumentar ainda mais em função do projeto de asfaltamento 

da RJ 161 que liga Resende a Bocaina de Minas. 
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“E é importante que Minas abra os olhos pro lado de cá também. 
Rapaz, vai ficar um pedacinho só pra ser asfaltado, o asfalto vai vir por lá, já 
vai vir aqui por Liberdade e vai ficar um pedacinho só [...] Vem até aqui 
(Bocaina de Minas). Aí, daqui até onde vai chegar o asfalto dá uns 30 km 
mais ou menos. Ele vai chegar tanto em Resende, quanto em Itatiaia. Tem 
entradas prá cá por Itatiaia e por Resende” Ex- Secretário de Meio Ambiente 
da Prefeitura de Bocaina de Minas.

O favorecimento do acesso à Região de Visconde de Mauá chegou a ser 

comentado por um dos associados da ONG Terra Una:

“É, porque na verdade Mauá não comporta, Mauá nem um pouco 
comportaria um fluxo de carros que o asfalto proporcionaria, essa é a 
verdade. Mauá comportaria não só o fluxo de carro, nem o de gente, porque 
não tem tratamento de água, não tem nada adequado.”

Se o fluxo dos visitantes do Rio de Janeiro aos municípios mineiros de Bocaina de 

Minas, Liberdade e Passa Vinte é relevante sob o ponto de vista do desenvolvimento

da atividade turística, é importante também favorecer o acesso das sedes desses 

municípios às localidades do entorno da área da futura UC (Quirinos, Augusto 

Pestana, Carlos Euler), não só do ponto de vista do turismo, como do ponto de vista 

da população dessas localidades que sofrem com a escassez de serviços de 

transporte e com a situação precária das estradas em determinadas épocas do ano. 

No entorno da área destinada à nova UC, observa-se, contudo, a preocupação em 

desenvolver um modelo diferenciado de turismo:

“É, a gente não tem como foco fazer o turismo ecológico. Quando a 
gente faz algum tipo de turismo não é esse turismo cobrado. A nossa visão 
digamos assim, por mais que aquilo lá seja uma ecovila para os moradores, 
é um centro educacional, onde a gente tá trazendo pessoas pra fazer cursos 
ligados à natureza, alguma coisa assim, e com isso se tem um turismo, onde 
a gente tem esse cuidado com a natureza.” Associado da ONG Terra Una.

Dessa forma torna-se importante realizar um planejamento do turismo para a área 

da futura unidade de conservação prevendo, por um lado, um incremento na oferta de 

serviços turísticos, como equipamentos de hospedagem, alimentação, transporte, 

serviços de guias, etc.; e por outro, buscando uma regulamentação do uso, 

estabelecendo limites para a visitação de alguns atrativos naturais, capacitando guias 

locais na orientação dos visitantes e desenvolvendo um trabalho contínuo de 

educação ambiental que incentive a participação dos moradores locais no 

planejamento e desenvolvimento da atividade turística e no trabalho de proteção dos 

recursos naturais. 

Tudo isso com o objetivo de garantir um crescimento controlado do número de 

visitantes, prezando pela qualidade dos recursos hídricos e florestais, e promovendo 

um retorno social e econômico para as comunidades do entorno da unidade, que há 



137

muito vem sofrendo com a escassez de serviços públicos e com a falta de perspectiva 

de trabalho e obtenção de renda. Como corroborado pelo prefeito do município de 

Passa Vinte:

“ Nosso turismo está engatinhando e eu quero que ele continue 
engatinhando por um bom tempo para que não aconteça uma coisa assim 
desordenada. Agente tem um potencial muito grande mas tem que saber 
pensar. Mas agente quer, nesse nosso plano diretor, quer contemplar alguma 
coisa nesse sentido. No sentido conservacionista, mais do que 
preservacionista. Então esse estudo de vocês vem a calhar para o que 
agente está pensando. Nesse sentido o que precisar da gente aí pode 
contar.” 

Destaque deve ser dado à infra-estrutura turística no lado do estado do Rio de 

Janeiro, em relação à Minas Gerias, quando se fala em Bocaina de Minas e na região 

da Bacia do Rio Preto (Rio de Janeiro). 

Bocaina de Minas, com relação às questões ambientais do município, enfrenta 

alguns problemas, dentre eles alguns estão relacionados ao licenciamento ambiental. 

Há ocorrência de queimadas não licenciadas, retirada de saibro e algumas 

construções irregulares em APP. Outra questão, que afeta a qualidade de vida local é 

o cumprimento apenas parcialmente do programa de governo federal “Luz para 

Todos”. A cidade não possui tratamento de esgoto e a água é retirada direto das 

nascentes, sem controle. O lixo gerado no município não tem destinação correta. 

Apenas, na Bacia do Rio Preto há um trabalho relacionado, reforçado por uma 

campanha forte de contratação de dois agentes ambientais, que vão de casa em casa 

explicando como separar. Além desse trabalho, há o investimento em campanhas 

educativas de reaproveitamento do livro orgânico, através de decomposteiras.

Eu vou começar por lá. Lá a gente conseguiu duas, três estações de 
tratamento de esgoto, tudo lá no estado do Rio [...] esse projeto de coleta 
seletiva, que a gente conseguiu ampliar pra cá, ampliar pra bacia incluindo 
Bocaina e o projeto de revitalização das vilas. Infelizmente só lado do estado 
do Rio também. De Mauá, de Maringá e da Maromba. Fora tudo o que vai 
acontecer na hora que eles apresentarem o EIA/ RIMA, que a gente já partiu 
uma instituição técnica do EIA/ RIMA, fizeram várias solicitações e tudo mais 
na audiência pública, que houve preliminar pra instituição técnica, mas isso 
tudo lá do estado do Rio. Só que o asfalto vai chegar lá até a beira do Rio e
obviamente, os turistas vão começar a atravessar, vão vir pro lado de cá. E 
aí, rapaz, se não tiver uma estrutura pra gente começar a conter aqui 
parcelamento de solo, especialmente parcelamento de solo, porque o 
proprietário rural aqui, apavorado com o IBAMA, não deixa fazer nada (Ex-
secretário de Meio Ambiente)

Nesse sentido, urge o enfrentamento da problemática ambiental no Estado de 

Minas, para que a nova unidade de conservação e a demanda que advir diretamente 

dela, como o turismo, possa ser planejado e gerido sem maiores conflitos e sem a falta 

de infra-estrutura local.
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Um dos vocalizadores que trabalha com corretagem de imóveis, alerta que apesar 

de no momento não haver dificuldades quanto a criação da UC, pois os proprietários

locais desejam desfazer de suas terras já que não conseguem produzir, o IEF deve 

ser rápido no processo de criação. Isso se deve ao movimento de compra de terras 

que tem crescido na região. São pessoas que compram terras para instalarem suas 

segundas residências. “Eles estão querendo água e mata”. Com estes proprietários o 

IEF encontraria mais dificuldades de criar a UC. Ele alerta ainda que a criação da UC 

deveria ser feita na categoria que não tivesse uma restrição legal muito forte. Ou seja, 

ele deseja que seja criado um parque. Porém, para ele, o modelo não deve ser o 

mesmo do que foi realizado no Parque Nacional do Itatiaia.

Na seqüência são apresentados posicionamentos dos vocalizadores agrupados 

em categorias importantes para se avaliar as repercussões em termos da criação da 

UC: o conhecimento, o posicionamento e as principais preocupações da população 

local acerca da criação da área proposta.

! CONHECIMENTO À RESPEITO DA PROPOSTA DE CRIAÇÃO DA 

UC

“Então, assim, sendo sincero com você, eu espero que a gente consiga, 
fazendo esse trabalho juntos e eu vejo, por um lado, quando eu soube, foi o 
Alfredo que me falou né, ‘tão estudando pra criar um parque atrás de vocês’ e 
minha resposta instantânea foi ‘que bom!’, ‘ah, então é parque?’, ele disse ‘é’, 
então eu disse ‘ah, eu posso falar com esse cara, me passa o telefone 
deles?” Associado da ONG Terra Uma

! BENEFÍCIOS E PROBLEMAS ADVINDOS DA CRIAÇÃO DA UC

Foi verificado, acerca do conhecimento e posicionamento a respeito da proposta 

de criação da UC, que os gestores públicos, ambientalistas ligados à organizações 

não governamentais (ONGs) e os moradores do entorno imediato da área escolhida, 

de uma forma geral, acreditam que será benéfico para a região a criação de unidade 

de conservação. Esses benefícios giram em torno da conservação da natureza bem 

como da melhoria da economia local, dos três municípios. 

Os moradores do arraial de Augusto Pestana reconheceram a importância da

unidade de conservação para a manutenção da qualidade da água usada por eles na 

comunidade. 

Na fala do prefeito de Passa Vinte, observa-se a preocupação com o incremento 

do turismo e da arrecadação municipal:  
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“Eu negativamente não vejo nada. Se você imaginar para o município 
você vai agregar valor ao turismo, você vai agregar valor à questão do 
ICMS ecológico que vai ser bom para o município também. Você vai gerar 
oportunidade de emprego também. Numa visão muito técnica eu não vejo 
aspectos negativos não.” Prefeito de Passa Vinte

Fica claro, o posicionamento do prefeito, a favor da criação de UC na região 

localizada nas fronteiras entre os municípios de Bocaina de Minas, Liberdade e Passa 

Vinte. Seu depoimento expressa uma atenção com relação ao aumento dos recursos 

destinados à municipalidade. Por se tratar de um município pequeno, com, mais ou 

menos, 2000 habitantes a receita municipal é pequena e com a criação de uma UC 

haveria uma elevação dessa quantia pois agregaria valor com o ICMS ecológico. Além 

de possibilitar o incremento da atividade turística na cidade. 

O ex-secretário de Meio Ambiente da Prefeitura de Bocaina de Minas compartilha 

de um pensamento semelhante:

[...] “Claro, eu acho fundamental isso, e inclusive por causa do corredor da 
Mantiqueira, é muito importante [...] É isso, eu vejo como de fundamental 
importância não só como secretário desse programa, mas como 
conselheiro do Parque Nacional e como conselheiro da APA [...] Eu vejo 
com o melhor dos olhos, porque eu acho que o pessoal aqui de Bocaina, a 
população de Bocaina, ela está precisando encontrar alternativas de 
renda, é um grande desafio você viver dentro de uma unidade de 
conservação federal.” 

Portanto, diante dessas exposições fica clara a preocupação dos gestores em 

atuar para que o meio ambiente possa ser preservado, mas sem prejuízos para a 

economia local.

O corretor imobiliário, Mauricio Barcelos, considera que a criação de uma unidade 

de conservação na região seria boa para incentivar o turismo. A cidade já visitada, 

principalmente nos finais de semana, férias e feriados, por turistas dos municípios de

Volta Redonda, Resende, Barra Mansa e Rio de Janeiro. Ele não vê pontos negativos 

na criação de uma unidade de conservação.  Maurício acredita que a única solução 

economicamente viável para a região é a criação de um Parque Natural para que o 

turismo possa ser incentivado. 

Por outro lado, os vocalizadores fazem algumas ressalvas, relacionadas 

principalmente com a possibilidade de desapropriação da população residente na 

área, conforme verificado nos três depoimentos seguintes:

“A presença do IBAMA aqui tem dado certo conflito, o IBAMA só vinha aqui 
pra multar, o IEF a mesma coisa. Então, essa relação ainda ta complicada, 
por força desse histórico. Continuam vendo o IBAMA como sendo o bandido 
da história, tipo que vem tomar as terras, não pode fazer isso, vem aqui fazer 


